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Antonio Manuel - a resposta política da arte contemporânea no Brasil 
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As inserções artísticas de Antonio Manuel devem-se aos acontecimentos durante a ditadura 
militar. Entendemos que a arte de resistência só pôde existir acompanhada pelo discurso ativo 
da crítica de arte. Antonio Manuel ao se apropriar da fotografia jornalística propõe uma 
correção da realidade. “O corpo é a obra” de Antonio Manuel e o “Parangolé” de Hélio 
Oiticica convergiram para uma resposta política ao colocarem em xeque o Museu através da 
presença do corpo na arte contemporânea.Palavras-chave: Arte e política; arte como fotografia; 
o corpo na arte contemporânea.  

 
The artistic insertions of Antonio Manuel are deeply related with what happened during 
the Brazilian dictatorship. We understand that the art of resistance could only exist 
followed by the discourse of the critic of art. When Antonio Manuel appropriate himself of 
news's photography  propose a reality correction. “O corpo é a obra” (The body is the 
work) of Antonio Manuel and the "Parangolé" of Hélio Oiticica converged to a politic 
answer giving a checkmate in the Museum through the presence of the body in the 
contemporary art. Key words: Art and politic; art as photography; the body in the 
contemporary art.  

 

Hélio Oiticica e Lygia Clark, oriundos do Neoconcretismo, propõem pensar 

a arte como objetivação e proposição, para sublinhar a ação do Outro, a 

descoberta de uma experiência primeira, a espontaneidade da nudez do corpo, 

mas  a princípio não se desprendem do objeto ao ativá-lo no espaço através do 

corpo, ao contrário da arte conceitual de origem anglo-saxônica. Com a 

estratégia de objetivação do gesto do artista na realidade, introduzem uma figura 

de linguagem instável, cujo valor de uso não constitui de modo algum uma 

categoria Estética: a arte deveria propiciar a experiência sensorial do público-

receptor, afastando-se da pura aparência da arte neoconcreta ao retomar o 

significado da arte para ser vivenciada na realidade profunda do homem com o 

mundo. A versatilidade poética e de interlocução entre os artistas no Brasil se 

antecipa aos centros hegemônicos propondo outras soluções para a arte a partir 

da fenomenologia da percepção de Merleau Ponty, com a valorização do verbo 

sentir, a partir do entendimento do corpo como expressão relacionada ao espaço 

e a temporalidade, para ampliar sua liberdade de ser-no-mundo como 

experiência pedagógica de compartilhamento coletivo.  

Referência que terá um desdobramento importante na experiência sensorial 

defendida pelos artistas a partir de 1967 com o manifesto “Esquema Geral da 
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Nova Objetividade Brasileira”, impresso no catálogo da exposição Nova 

Objetividade Brasileira no MAM-Rio. Escrito por Hélio Oiticica, o manifesto 

coloca as características da nova arte, incluidas em seus ítens principais: “a 

participação do espectador” (corporal, tátil, visual, semântica, etc.)”, “um 

engajamento a posições na política-social e nos problemas éticos”, “uma 

tendência às proposições coletivas”, e “uma nova formulação do conceito de 

anti-arte”.(1)  O “esquema geral” abrange a poesia participante de Ferreira 

Gullar, como teoria do não-objeto explicitada pela caixa “Poema Enterrado”, o 

teatro do Grupo Opinião e o Cinema Novo. Porém, problematiza a relação com o 

pensamento dos surrealistas, para Hélio Oiticica revela-se na palavra 

parangolé(2), como correção da realidade, que sintetizaria o percurso do objeto 

ao corpo, uma objetivação da arte contemporânea no Brasil, que incluiria o anti-

objeto Neo-Dada.  

O debate sobre os objetivos da arte, de outro modo, relaciona-se à teoria 

estética crítica de Marcuse no conceito de dimensão estética, que prevê um 

destino de ação comunicacional mais racional e políco para a arte, implicado, 

portanto, ao renascimento da figura intelectual cosmopolita atento ao popular(3). 

Visto de outro modo, em face à ebulição do movimento democrático histórico-

social em contraposição ao Golpe Militar de 1964, a importância da crítica de 

Mário Pedrosa aliada a André Breton enriquecerá o debate sobre a crise da arte. 

Mário Pedrosa se revelará um grande incentivador da “nova formulação do 

conceito de anti-arte”, pois, ao compreender o percurso do objeto ao corpo e o 

percurso do corpo à linguagem, observaria uma mudança na Nova Figuração 

Brasileira, que longe de ser um decalque do original metropolitano, conseguia 

colocar a redundância a serviço da revelação do insólito e do estranhamento 

como correção da realidade. O conceito de realidade se traduz sobretudo na 

convicção de que se achará mais no real oculto do que no real como dado 

imediato, tendendo à démarche surrealista de revolução total do objeto. Antonio 

Manuel parte para inserções que consistiam no desvio de destino do jornal, lhe 

atribuindo novo significado, ou acarretando sua requalificação pelo inventário da 

realidade censurada neste veículo de comunicação de massa. A ação, neste 
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sentido, não teria apenas um sentido exterior, mas também um sentido interior 

diante do inconformismo ético, detectado pelo ato dirigido ao social e não pela 

estilização em cumplicidade com a sociedade de controle. Para Pedrosa, a 

relação redundância-insólito é invertida na correção da realidade pela arte 

contemporânea no Brasil, que produz objetos inéditos entre a imagem e o 

conceito para alargar os limites deles no tempo, pois não foram dados para 

sempre(4).  Assim, prenuncia a ampliação do campo cultural intelectual artístico 

no Brasil, quando identifica na arte como vida um “exercício experimental da 

liberdade”(5). Ultrapassava-se, portanto, a anti-arte na arte como objetivação - 

esteira de uma práxis responsável por uma nova relação com o mundo, como 

demonstravam as obras de Hélio Oiticica e Antonio Manuel possivelmente 

percebidas por Pedrosa como “infra-realidade e super-realidade”(6). Hélio 

Oiticica contaria com a inserção de Antonio Manuel no penetrável 

Tropicália(1965), e no Parangolé P22 Cape 18 Nirvana(1968), realizado em 

parceria, no exemplo de ação coletiva que problematiza a autoria ao enfatizar 

uma arte contemporânea em rede de comunicação. 

As ações comportamentais lideradas por Hélio Oiticica - como Opinião-65, 

Opinião-66, Nova Objetividade Brasileira(1967) - podem ser compreendidas na 

“Declaração de princípios básicos da vanguarda” que foi assinada coletivamente 

e publicada na ocasião da mostra Nova Objetividade Brasileira, no MAM-RJ em 

1967, da qual ressaltamos o último ítem:  
“Nosso movimento, além de dar um sentido cultural ao trabalho criador, 
adotará todos os métodos de comunicação com o público, do jornal ao 
debate, da rua ao parque, do salão à fábrica, do panfleto ao cinema, do 
transistor à televisão”(7). 

 

Deve-se considerar, ainda, o encontro em Nova York de Hélio Oiticica com 

Quentin Fiori, parceiro de Marshall Mac Luhan, durante a residência daquele 

como bolsista da Fundação Guggeinhein no início dos anos 70, pois ambos 

compartilhavam a necessidade de trabalhar com a informação, já que vinham 

explorando o hibridismo dos meios gráficos intermídia, como a fotografia, numa 

arte do real que tem tanto a conotação estética, quanto de compromisso político; 
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ambos circunscreveram uma realidade histórica em um processo que cada vez 

mais se aproximava da ficção ao construir “realidades”.  

Para avaliar o potencial informacional da arte contemporânea no Brasil, 

proponho-me a estudar as interlocuções de Antonio Manuel, artista que, no 

plano afetivo, se tornou amigo de Hélio Oiticica, e irá atuar radicalmente no 

debate sobre a relação entre arte e política censurado pelas instituições de arte, 

e, também, no espaço coletivo e ambiental.  Os eventos Arte no Aterro e 

Apocalipopótese, 1968 – contando, o último, com a participação emblemática de 

Antonio Manuel, cujas Urnas Quentes deveriam ser abertas pelos espectadores 

ativos. Apesar de Antonio e Hélio não ficarem totalmente afastados do espaço 

do Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro, romperam com a tradição de 

institucionalização ao ocupar o terreno vazio ao seu lado, e não deixaram de 

evidenciar a criatividade ativista dos artistas participantes. As ruas, os parques, 

os aterros, os espaços externos das instituições e até terrenos baldios foram 

vistos como espaços a serem enfrentados, mesmo que representassem um risco 

para os artistas.  

De outro modo, a correção da realidade na obra-acontecimento pelo uso 

constante do impresso e das mídias eletrônicas inventaria uma nova semântica 

das mensagens. O gesto artístico, assim, se tornaria instância de sobrevivência. 

Estes eventos confrontaram-se com a intervenção da Polícia Federal e, após o 

AI-5, em 1968, com a determinação do General Montagna de fechar as portas 

do MAM-Rio. Maurício Roberto, seu diretor, foi forçado por este e pela Polícial 

Federal a fechar a mostra de pré-seleção da representação brasileira para a 

Bienal de Paris (1969), poucas horas depois da cerimônia de abertura. A 

campanha de boicote internacional à Bienal de São Paulo de 1970 seria também 

uma resposta política dos artistas ao excessivo controle policial. A sociedade de 

controle presente no MAM-Rio circunscreveu, igualmente, a paralisação das 

atividades de Antonio Manuel, depois de protestar inserindo naquele Museu sua 

proposta O corpo é a obra, na qual o artista circula pelo XIX Salão de Arte 

Moderna (1970) no MAM-Rio, expondo sua nudez não autorizada como resposta 

política às crises da arte, do mundo e do homem. O artista terminantemente 
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proibido de participar em salões oficiais será afastado do sistema das artes 

plásticas durante dois anos por determinação da Comissão Nacional de Belas 

Artes junto ao Ministério da Educação e da Cultura, dirigido por Jarbas 

Passarinho. Antonio Manuel terá, ainda, grave problema com a censura em 

1977, quando completariam-se dez anos de constantes pressões em sua 

biografia.  

A circunstância político-social de acirramento da censura após o AI-5, com 

a violência instalada pela ditadura dos presidentes generais Médici e Geisel, 

teve como resposta política dos artistas uma arte experimental fora das 

instituições culturais, mesmo que os artistas envolvidos pleiteassem nas 

instituições um espaço de debate. Para interpretar os fatos procuramos 

identificar como funcionava a política cultural desta época no Brasil. A censura 

chegaria ao seu extremo, não apenas àqueles que acompanharam os 

acontecimentos políticos os enfrentando, mas acusava com a detenção por 

seqüestro e tortura dos artistas que muitas vezes não participavam de 

organizações e da guerrilha armada. Há casos bem conhecidos de artistas que 

militavam em organizações contra o regime, entre eles Carlos Zílio, preso 

durante dois anos, bem como do crítico Fernando Cocchiarale, detido por dois 

meses, ambos no Rio de Janeiro; Lygia Pape e Paulo Brusky sofreriam sanções 

ao serem presos e julgados; e Lincoln Volpini  seria condicionado à burocracia 

militar durante dois anos, devido à celeuma causada em torno de sua obra 

Penhor da Igualdade(1976), por usar a imagem da bandeira nacional em seu 

trabalho(8).  

A sociedade de controle atuaria por dentro das instituições artísticas. A 

Comissão Nacional de Belas Artes ao não acompanhar a produção artística de 

ponta, atuando através do XIX Salão de Arte Moderna no MAM-Rio em 1970, 

institucionaliza a arte moderna entendendo a cultura como instrumento 

econômico; visão bastante diminuida do conceito de cultura dado pelas políticas 

culturais autoritárias desde o Estado Novo e que se estenderia à época da 

Ditadura Militar. A instrumentalização da cultura se faria em cumplicidade com a 

economia de mercado ao neutralizar o potencial crítico dos artistas. A análise de 
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Pierre Bourdieu, no entanto, observou que a sociedade de controle dentro das 

instituições artísticas é perigosa para as tentativas de autonomia, quando vêm 

de representantes apoiados sobre as fraquezas e as falhas do campo artístico, 

ou seja, sobre os menos autônomos e os menos competentes para impor suas 

solicitações e suas seduções. Bourdieu denominou de antinomias da política 

cultural estas implicações do estado de fraqueza do campo artístico(9). 

De acordo com essa conceituação, acreditamos que o ato de Antonio 

Manuel em O corpo é a obra, interpretado por Mário Pedrosa como exercício 

experimental da liberdade, e entendido aqui como um laborátório da super-

realidade, se aproxima do conceito de “escultura social”(10) de Joseph Beuys 

pois, ao inventar uma situação de absoluta transgressão aos lugares da arte e 

suas formas de fruição, assim, desvelaria a antinomia da política cultural.  

Encontramos esse impasse no MAM-Rio, quando a pesquisa em arquivo 

mostrou que a postura censória partiu antes dos patrocinadores da mostra, 

representados na Comissão Nacional de Belas-Artes(11).  

A valorização do corpo nas operação desencadeadas como performances 

implementaria a teoria crítica comunicacional proposta por Marcuse, na 

afirmação de independência de Antonio Manuel frente àqueles que consideram a 

razão prática como âmbito exclusivo da moralidade. Portanto, o artista não se 

deixa enclausurar na impostura ética dos veículos de comunicação. O gesto 

comportamental transgressivo de Antonio Manuel coloca em xeque os 

paradigmas formalistas da história da arte no Brasil ao discutir o Museu e a arte 

institucionalizada por seu sistema coorporativo, nos anos 60 e 70.(12) Para 

interpretá-la, sempre é necessário entender as tensões que ativaram essas 

atitudes do artista.  

A necessidade de liberdade de expressão face ao terror de Estado, 

implantado à época, motivou algumas táticas de guerrilha, segundo o 

depoimento de Frederico de Morais:  
“Analisei esses anos de chumbo na mostra Depoimento de uma Geração – 
1969-1970, que organizei para a galeria BANERJ, em 1986. No catálogo 
reproduzi integralmente meu ensaio ‘Contra a arte afluente: o corpo é o 
motor da obra, de 1970’, no qual desenvolvo os conceitos de contra-arte e 
arte-guerrilha. Nele afirmo: “O artista, hoje, é uma espécie de guerrilheiro. A 
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arte, uma forma de emboscada. Atuando, imprevistamente, onde e quando é 
menos esperado, de maneira inusitada, o artista cria um estado permanente 
de tensão, uma expectativa constante. Tudo pode transformar-se em arte. 
Objeto constante da guerrilha artística, o espectador vê-se obrigado a 
aguçar e ativar os sentidos”.(13)  
 

As imagens da violência divulgadas pelos jornais, assim como a necessária 

atitude de violência do público na abertura das Urnas Quentes(1968) de Antonio 

Manuel evidenciam uma micro-política para incentivar à emancipação social, 

assim como, a incorporação do marginal no Bólide “Homenagem à Cara de 

Cavalo” por Hélio Oiticica destacou a apropriação da imagem da criminalidade, 

divulgada pela mídia, para com ela construir uma correção da realidade. Antonio 

Manuel explicitou o inconformismo àquilo que faria Hélio Oiticica acreditar em 

um genocídio programado(14). A pesquisadora Maria José Justino evidencia que 

a arte controversa de Hélio Oiticica não representa, mas incorpora realmente o 

crime argumentando: “empresta ao crime uma validade transcendental: em uma 

sociedade violenta, o crime pode tornar-se profundamente ético”.(15)  

Essa autonomia e liberdade da arte deve-se ao calor dos acontecimentos, e 

entendemos que essa arte só pôde existir acompanhada pelo discurso ativo do 

crítico de arte Mário Pedrosa em resistência ao governo militar; assim, 

salientamos seu caráter de resposta política face a uma realidade social em que 

o crime é excessivamente banalizado nas imagens divulgadas pela mídia. As 

ações comportamentais de Antonio Manuel e Hélio Oiticica convergiram para 

uma resposta política, ao colocarem em discussão a arte contemporânea e a 

presença do corpo nas suas respectivas proposições artísticas. Hélio Oiticica 

inventou Bólides também referenciados no fotojornalismo, como evidencia o 

estudo de Luciano Figueiredo sobre o arquivo de jornal do artista e,  Antonio 

Manuel dialogaria com Hélio ao inventar a “renotícia”, como correção da 

realidade diante da censura. A atuação em coletivo problematizou a autoria ao 

divergir da postura retrógrada da institucionalização em linha horizontal da arte 

moderna e da arte contemporânea pelo Museu.  As inserções de Antonio Manuel  

nos jornais dialogam com a valorização do pensamento de Marcuse e de Mário 

Pedrosa(16) e Hélio Oiticica(17), e transformaram a apropriação das fotografias 
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jornalísticas em arte. As produções de ambos evidenciam a utopia motivada 

pelas constantes crises do mundo, do homem e da arte. Portanto, a resposta 

política da arte contemporânea no Brasil funcionou dentro de um programa de 

ação. Antonio Manuel ao empregar fotografias retiradas de arquivos jornalísticos, 

atuaria como um historiador social com a preocupação de revisar pela arte 

crítica a História do Brasil em 1968. As articulações entre os artistas em rede e 

suas experimentações individuais são importantes para compreensão da 

resistência à arte como instituição e à sociedade de controle na produção 

artística da época. Através da associação entre os trabalhos, bem como a 

desfragmentação das séries produzidas ao longo de uma década por Antonio 

Manuel, construimos um método de aproximação e elaboração do pensamento 

artístico deste artista. A partir do estudo do uso das imagens fotográficas, por ele 

colecionadas, a imagem fotográfica do corpo se transformava em micro-política 

de resistência pela linguagem.  
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